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GOVERNO (MATA) IMPRENSA 
Sem avisar ou consultar os interessados — toda 

a Imprensa portuguesa — e, apesar de atempada-
mente avisado pela AIND (Associação da Imprensa 
Não-Diária), o Governo, na pessoa do responsável 
pela Comunicação Social, Dr. Albino Soares, não pô-
de ou não quis evitar que os C.T.T. aumentassem em 
100% o custo dos portes de envio de jornais e revis-
tas, através dos Correios. 

Isto é, numa assinatura de um jornal que dantes 
custava 8$50 a enviar pelo correio, custa agora 17$00; 
só num País com uma inflação do tipo da América 
Latina, se justificaria tal aumento, mesmo assim, tra-
tando-se dum produto considerado de interesse cul-
tural, certamente que mesmo nesses países de hiper-
-inflação, esse aumento seria mais razoável. 

Não foi assim em Portugal. 
Não preocupará os nossos governantes, o facto 

da maioria dos nossos emigrantes receberem os jor-
nais das suas terras através de assinatura. Certa-
mente que também não os preocupará a situação fi-
nanceira precária em que vivem os cerca de 600 jor-
nais regionais que existem em Portugal. Obrigá-los 
a pagar mais 100% para enviarem os jornais pelos 
correios que é a principal forma de venda da Im-
prensa Regional, terá certamente efeitos desastrosos 

nível de subsistência dessa mesma Imprensa. 
Mais, isso parece não preocupar o nosso Gover-

no! Não o preocupará também o facto de, com este 
aumento, sermos o quarto País mais caro da Europa 
no envio de uma publicação pelo correio, isto, apesar 
de sermos o País com o índice de leitura mais baixo 
da Europa. 

Argumenta o Governo que existe porte-pago 
para envio desses jornais. De facto assim é, para pu-
blicações que pesam até 100 gramas e que obedeçam 
a outros requisitos. 

E as que não têm porte pago? E as que pesam 
para além das 100 gramas? E quando o Estado aca-
bar com os subsídios, como o Governo tem vindo a 
avisar? 

Só por descordenação entre os Ministérios ou 
por uma vontade expressa em atingir a Imprensa, 
particularmente a regional, se concebe que o Go-
verno, depois de avisado pela AIND, através do Se-
cretário de Estado, Dr. Albino Soares e mais tarde 
através do Ministro das Obras Públicas, Eng.' Oli-
veira Martins, tenha fechado os olhos a este aumen-
to sem nexo imposto pelos CTT! 

111 TEU ft_ 
Há consenso sobre a pro-

blemática quanto à localiza-
ção do estaleiro naval insta-
lado na Ribeira. 

A discussão pública, entre-
tanto provocada numa das 
edições de «Jornal de Espo-
sende» tentou focar aspectos 
relacionados sobre a neces-
sidade do estaleiro; a viabili-
dade do investimento público 
com a transferência para no-
vo local; manter uma activi-
dade tradicional da Ribeira 
esposendense e os seus cus-
tos no erário municipal. O de-
safio, porém, não caiu em 
saco roto. 

Das opiniões colhidas entro 
a classe piscatória, a mais 
interessada no empreendi-
mento, constatou-se da sua 
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necessidade para assistência 
às embarcações de pesca. 

Equacionados os condicio-
nalismos, entretanto propos-
tos pelo Executivo Municipal, 
o futuro do estaleiro naval es_ 
toró assegurado se a Direc-
ção-Geral de Portos vier a 
concordar com o projecto. 

Os pescadores de Esposen_ 
de fundamentam a sua opi-
nião na frequente necessida-
de de pequenas reparações 
nas motoras, quer por ava-
rias detectadas, quer por 
obrigação das vistorias a que 
periodicamente estão sujei-
tas. 

Pelo que apurámos, depois 
dos contactos com as partes 
interessadas — municipio o 
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ARQUEOLOGIA 

11 actividade municipal para Ovem 
«Simulacro de Serviços de 

Arqueologia», é a classifica-
ção atribuída no relatório, so-
bre as actividades arqueoló-
gicas empreendidos nos últi-
mos tempos no concelho de 
Esposende, pese embora, o 
interesse histórico e cultural 
do espólio recolhido nas es-
cavações. 

Pretende-se dar uma pano-
râmica dos estudos e desco-
bertas efectuadas e, por ou-
tro lado, que futuro para a' 
arqueologia esposendense e 
o interesse da juventude. 

A PRE-HISTÓRIA 
O relatório, da autoria do 

Prof. Dr. Carlos Brochado de 
Almeida, refere a certo pas-
so: «ultrapassar a mera in-
ventariação de sítios com 
passado histórico comprova-
do» não será a finalidade da 
Carta Arqueológcia quando 
se pretenda que, antes, cons-
titua um « instrumento de con-
sulta por parte dos organis-
mos que se preocupam com 

Acidente lie Maia 
mata trabalhadores 
enoseildenses 
Passavam poucos minutos 

do meio-dia do dia 7, quando 
à saída da Via Norte, no Por-
to, junto ao viaduto ferroviá-
rio de Araújo, Leça do Ballo, 
se deu o violento acidente 
que vitimaria mortalmente 
quatro jovens trabalhadores 
deste concelho. 
Tudo se deveu à irrespon_ 

sável condução de um moto-
rista de camião pesado que 
circulava no sentido Póvoa _ 
- Porto, nas proximidades 
daquele viaduto, ao que tudo 
indica, em altas velocidades 
e desrespeitando regras de 
trâ nsito. 
Não conseguindo contro-

lar a sua viatura, entrou em 
despiste, indo colher uma pe_ 
queno camioneta, de marca 
Berford, pertencente à firma 
Alves Ribeiro & Filhos, de Ma-
rinhas, que transportava oito 
trabalhadores. 
O embate violento trucidou 

completamente a pequena 
camioneta espalhando cor-
pos de alguns esposendenses 
pela estrada. Sofreram morte 
Imediata, o motorista José 
Manuel Miranda Antunes Ri 

(Continua na 5.. página) 

o passado histórico do con-
celho de Esposende». 
O megalitismo tem sido o 

melhor pretexto para desco-
bertas de muito interesse pa-
ra o historial concelhio. 

Vila Chã e Palmeira do Fa-
ro constituem dois importan-
tes mananciais do megalitis-
mo, com a mamoa de Cimo 
de Vila e de Portelagem, os 

(Continua na 6.. página) 

SEM N 
Terão início em 8 de Abril, 

as tradicionais e seculares 
solenidades da Semana San-
ta de Esposende, aconteci-
mento de relevante interesse 
para a nossa região e que 
atrai inúmeros visitantes. 
A Comissão organizadora 

já iniciou os seus trabalhos, 
aguardando a colaboração 
habitual, o interesse dos es-
posendenses e amigos, enti-
dades oficiais e privados. 
As solenidades da Semana 

Santa constituem cartaz tu-
rístico da Região do Alto Mi-
nho, integrando-se no calen-
dário dos acontecimentos 
programados para a época 
que atravessamos. 
A Comissão de Turismo e a 

Câmara Municipal patroci-
nam a organização destas 
solenidades. 

Programa: 
Dia 8 de Abril, Domingo de 

Ramos, com bênção dos ra-
mos na Misericórdia e Pro-
cissão para a Igreja Matriz, 

5 E 
celebração de Missa e Pro-
cissão do Senhor aos Enfer-
mos. 

Dia 11, Quarta-feira Santa, 
confissões, comunhão pascal 
e à noite, Procissão de Velas, 
seguindo-se a Via Sacra. 

Dia 12, Quinta-feira Santa, 
Liturgia das Horas, Missa 
Vespertina em memória da 
Ceia do Senhor. À noite, Ser_ 
mão do Pretória e Procissão 
do Encontro e, no final, Ser-
mão do Calvário. 

Dia 13, Sexta-feira Santa, 
Solene Celebração da Peixão 
do Senhor, Canto da Paixão, 
Adoração da Cruz e Eucaris-
tia; à noite, Procissão com o 
Esquife e N.' Senhora da Pie-
dade, Sermão do Enterro e, 
Procissão do Enterro e, no fi-
nal, Sermão do Enterro. 

Dia 14, Sábado, Vigília Pas-
cal, com Missa da Aleluía, e 
no Domingo, Visita Pascal. 
As solenidades têm a cola-

boração do Grupo Coral de 
Esposende. 

ESPOSENDE ACORDOU.,.  
Nova travessia do Cávado custa 
640 mil contos 
ADJUDICADA A OBRA 

Novo impulso ao desenvol-
vimento do concelho de Es-
posende, é o propósito da 
novo ponte sobre o rio Cáva-
do, para ligações ao itinerá-
rio complementar — IC1 — 
de Lisboa-Porto-Galiza, que 
atravessa o litoral e o conce-
Iro, obra adjudicado com a 
presença do Ministro das 
Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações que, por cir-
cunstância, afirmaria tratar-
-se de «acto significativo Do-
ra o progresso deste conce-
lho a norte do rio Douro». 
O Salão Nobre da Câmara 

Municipal encheu por com-
pleto com as entidades con-
vidadas, no passado dia 9 de 

Março, de manhã, empreendi-
mento que vai custar 640 mil 
contos. 
Assinaram o auto de con-

signação, em representav;o 
do Estado, o Presidente da 
Junta Autónoma de Estradas 
e pela empresa construtora, 
o representante da SOPOL 
(Sociedade de Construções e 
Obras Públicas, L.da), de Lis-
boa, que lidera o consórcio 
adjudicatário. 
Após breve esclarecimento 

da obra e dos seus custos, o 
Presidente da Câmara Alber-
to Figüeiredo, agradeceu a 
presença do Ministro e, tam-
bém, os apoios para a reso-

(Continua na 4.a página) 
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Esposentle por dentro... 
LAMPREIA: 

Chegou a fartura 
Embora tenhamos noticia-

do a escassez de lampreia, 
inesperada viragem operou a 
fartura que, segundo os pro-
fissionais, já tardava. A lam-
preia apareceu em tais quan-
tidades que um dos nossos 
pescadores rdiria,, satisfeito: 
«um ano do Senhor». 
Uma noite, junto dai barra, 

o espectáculo teve o seu quê 
de maravilhoso. As luzes dos 
candeeiros (a gás butano), 
bem apontadas nas águas, 
movimentavam-se frenetica-
mente. Mais uma lampreia 
trazida pela vaga da praia-
-mar, era perseguida pelo 
«batalhão» de pescadores. E 
um bicheiro, mais lesto, .arra n 
cava da água revolta o des-
cuidada lampreia. Era um tal 
de meter no saco. 
A disputa era incessante. 

Olhos bem fixos nas águas, 
indiferentes à chuva miudi-
nha da noite calma, toda a 
gente apontava o bicheiro, 
mesmo na próprio sombra re-
flectida nas águas. Dois e 
três bicheiros à mesma víti-
ma. Tudo se compunha. A 
noite estava a dar... Conta-
ram-se por centenas os Iam-
preias capturadas; e o preço 
a baixar contra o gosto dos 
pescadores. 
O tremolho, embora proibi-

do durante o dia, lá vai arras-
tando a profundidade d.o rio. 
São aos montes, disseram os 
felizardos pescadores. E o 
preço a baixar! 

Segundo as últimas infor-
mações, já se vende lam-
preia a 1500600. 

Aniversário dos Bombeiros 
No dia 25 de Março, come-

mora-se mais um aniversá-
rio da Associação dos BOM-
beiras Voluntários de Espo-
sende, facto que movimenta 
a vila pelas ligações senti-
mentais que une inúmeros 
esposendenses. 
O programa divulgado, a 

exemplo de anos anteriores, 
inclui cerimonias de natureza 
pública' e social, Missa Sole-
ne por bombeiros e sócios 
falecidos, romagem ao cemi-
tério, cumprimentos às auto-
ridades municipais. 

Neste ano, no período da 
tarde, exercícios de socorros 
a náufragos e, à noite, o tra-
dicional jantar de convívio. 

Área de Paisagem 
Protegida 
Encontra-se em exposição, 

até ao dia 23 de Março, os 
trabalhos concorrentes ao 
projecto de apoios de praias 
integradas na Área de Paisa-
gem. Protegida de Esposende. 

De acordo com o regula-
mento do concurso, os traba-
lhos encontram-se em expo-
sição no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal, podendo ser 
apreciados' durante as horas 
normais de expediente. 

Ceitenário de 
«O Povo de Fafe » 
O nosso colega, «O Povo 

de Falfe», completa cem anos 
de existência. Para comemo-
rar a efeméride, promove nos 
dias 24 e 25 de Março, os jor-
nadas da Imprenso Regional, 
associando-se entidades ofi-
ciais e privadas. 
Ao seu Director, Dr. Ribei-

ro Cardoso e a todos quantos 
trabalham na centenária pu-
blicação, os felicitações de 
«Jornal de Esposende», 

A VOZ DO LEITOR 

O lago dos peixinhos 
Discordar, conscientemen-

te de outras opiniões, não é 
pecado; apresentar suges-
tões, quando bem intencion a _ 
das, é uma virtude; dizer mal, 
só por dizer, o que será? 

Vários leitores manifesta-
ram-se favoravelmente pelo 
desaparecimento do esgui-
cho e do lago dos peixinhos 
vermelhos. 
Os nossos leitores funda-

mentaram as suas opiniões, 
nas permanentes avarias do 
esguicho, ora forte, ora frou-
xo e descontrolado, destoan-
do na leveza do espalho de 
água aos pés do Pintor Medi-
na; os lixos e as porcarias, 
detritos e brincadeiras de 
mau gosto dos frequentado-
res do jardim; os baldes de 
água retirados, sem cerimó-
nia, para lavagens de carros 
estacionados no 100a1; as va-
gos de insectos que invadiam 
as moradias, em redor d'o la-
go. Quer dizer, o aterro do la-
go dos peixinhos vermelhos, 
foi oportuno... 

Aqui fica o registo, sintéti-
co claro, de alguns leitores 
que manifestaram, inclusiva-
mente, a coragem de quem 
mondou «fechar o lavadouro 
público de carros.» e dos in-
convenientes causados, entre 
eles, a imagem e o desres-
peito pelo Pintor Henrique 
Medi na. 
Sugerem alguns leitores, a 

urgente mudança de local, da 
praça de táxis de Esposende. 

A Redacção 

Prova de Atletismo ACARF 
Para comemorar o aniver-

sário da, fundação da Asso-
ciação Cultural, Artística e 
Recreativa de Foliões — 
ACARF — realizo-se 0 25 de 
Março a Grande Prova de 
Atletismo, promovendo, tam-
bém, a modalidade, já com 
incremento neste concelho. 
Poderão participar atletas 

amadores e federados, de 
ambos os sexos, com idade 
superior a 10 anos. Os atle-
tas serão agrupados por es-
calões, de A a D, devendo di-
digir os pedidos de inscrição 
e de regulamesto da prova, 
para a sede da organizaçáo 
(ACARF), até ao dia 23 de 
Março. 
Há variadíssimos prémios 

para os atletas melhor chassi-
Gados, em dinheiro, taças e 
medalhas, além de outros 
prémios a estabelecer. 

Festa :da Primavera 
DIA DA DOÇAR—TÃ 

Elaborado o programa dos 
acontecimentos integrados 
na « Festa da Primavera», or-
ganização da Comsisão Re-
gional do Alto Minho, para os 
meses de Março e Abril. 
O Dia da Doçaria Regional 

cabe Esposende, para o 
dia 1 de Abril. 
A doçaria no concelho que' 

mais atenções merece é, sem 
dúvida, a clarinha ou os pas-
téis de Fão que se julga ter 
nascido num convento e 
transferido para o seu exte-
rior. 
Acompanha o dia da doça-

ria, um festival folclórico e a 
Meia Maratona Internacional 
do Cávado, acontecimentos 
já consagrados e que têm 
merecido os melhores refe-
rências dos 'inúmeros visitan-
tes. 

Durante a 2.a quinzena de 
Março, outros acontecimen-
tos vão ocorrer em toda a 
área da Comissão Regional 
de Turismo do Alto Minho, 
entre eles: dia do sarrabulho, 
em 18, em Ponte de Lima; no 
dia 18, em Vila Praia de Ân-
cora, o arroz de marisco; dia 
da lampreia, a 25, em Mon-
ção; dia da doçaria regional, 
em Esposende, em 1 de Abril; 
dia da truta, em Paredes de 
Couro, a 8 de' Abril; Semana 
Santa, em Esposende. de 3 a 
15, entre outras festividades, 
romarias e solenidades pró-
prias .da Páscoa, em várias 
localidades e concelhos do 
Alto Minho. 
Todos os acontecimentos 

têm o apoio e a colaboração 
dos munícipes e associações 
espalhadas pelo Alto Minho. 

« Familia Cristã » 
A Direcção do revista ca-

tólica, « Família Cristã», en-
contra-se à venda nas ban-
cas. 

Constituindo uma publica-
ção de índole pedagógica, di-
rig aos lares portugueses, 
recomendamos a sua leitura. 

01111~1~~111111~  

ESTALEIRO 
COM FUTURO 
(Continuação da 1.. página) 

representantes dos pescado-
res — o estaleiro será trans-
ferido para o troço do rio jun-
to ao extinto matadouro, es-
tendendo-se até à Junqueira, 
sendo aí, também, onde o 
caudal, depois de feita a dra-
gagem, proporciona melhor 
navegabilidade e a conse-
quente facilidade de manobra 
das embarcações. 
No prosseguimento das 

obras, em projecto, no apro-
veitamento do rio incluem-se: 
aterro da área a sul do actual 
estaleiro (autêntica lixeira pú-
blica) e destinado à constru-
ção de abrigos com zona de 
lazer; construção de posto 
náutico. 

A. L. Costa 

PO ER LOCAL 
REUNIÃO CAMARÁRIA DE 2-3-90 

* SUBSÍDIO AO CLUBE NÁUTICO 
FOZ DO CÁVADO 

A Câmara Municipal deliberou por unanimida-
de atribuir a este clube um subsídio de 50 contos 
para fazer face às despesas com a organização do 
Campeonato Regional de Fundo, a realizar no dia 
10 do corrente. 

* SUBSÍDIO À ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE 
ESPOSENDE 

A A.D.E. apresentou um pedido de subsídio no 
valor de 2 mil contos por forma a possibilitar a re-
solução de compromissos inadiáveis. 

A Câmara deliberou, por unanimidade, median-
te proposta do Sr. Presidente, atribuir um subsídio 
no valor de 500 contos, por conta do que vier a ser 
contemplado em Plano de Actividades. 

* VALORES LIMITES PARA CONCURSOS DE 
EMPREITADAS E FORNECIMENTOS 

Mediante ofício dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento, solicitando que seja propos-
to à Assembleia Municipal, que os valores aprova-
dos para dispensa de concursos públicos para a Câ-
mara, sejam extensivos àquele organismo. 

A Câmara deliberou por unanimidade propôr à 
Assembleia Municipal, a pretensão dos Serviços Mu-
nicipalizados. 

* INFRAESTRUTURAS NA ZONA CENTRO 
— TRABALHOS A MAIS 

A Câmara deliberou por unanimidade, autorizar 
a realização dos trabalhos a mais, no valor de 
219 400$00 -I- IVA, nas obras adjudicadas na zona 
centro da vila. 

* CEMITÉRIO DE FÃO — TRABALHOS A MAIS 

De igual modo, deliberou por unanimidade, au-
torizar os trabalhos a mais, no valor de 870 contos, 
nesta obra, após inclusão em Plano de Actividades 
e prorrogar o prazo de execução, por 60 dias. 

* PAVIMENTAÇÃO DE CAMINHO EM GEMESES 

Pelo Sr. Presidente foi proposto a rescisão do 
contrato da empreitada de «Alargamento e pavimen-
tação do caminho que liga o lugar da Quinta — E. N. 
305 ao Soutelo, em Gemeses», em virtude de a mes-
ma ter sido adjudicada sem qualquer cabimentação 
orçamental. A proposta foi votada por maioria ab-
soluta. 

Rádio 
aceita colaboradores 
Após definição do quadro 

dos trabalhadores que inte-
grará a Rádio em Esposende, 
é agora altura de abrir inscri-
ções para potenciais colabo-
radores. 

Pretende-se, assim, dar 
possibilidade de realização 
a quem se sinta vocacionado 
para ocupação de tempos de 
lazer fazendo rádio, ao mes-
mo tempo que reforça a equi-
pa que se encarregará de 
efectuar o serviço diário de 
24 horas. 
Os potenciais candidatos 

(ambos os sexos), deverão 
inscrever-se na Redacção de 
«Jornal de Esposende», aber-
ta diariamente até às 16 ho-
ras 

Clube Foz do Cávado 
organiza Regional de Fundo 
O Clube Náutico Foz do 

Cávado e a Associação de 
Canoagem de Braga, organi-
zaram, no último sábado, dia 
10, a prova de canoagem de 
fundo, para os clubes filiados 
no distrito. 
A prova foi dividida em 

duas séries de 10 e de 5 mil 
metros, respectivamente pa-
ra os seniores e juniores e a 
segunda para cadetes e in-
fantis. 

Esta competição náutica, 
percorrida no estuário do Cá-
vado, compreendeu o percur-
so entre o Hotel Suave Mar 
e a Junqueira, nas classes 
K1 e Cl, incluindo as damas 
em todos os escalões etários. 
O Clube Náutico Foz do 

Cávado contou com o patro-
cínio da Câmara Municipal e 
da Federação Portuguesa de 
Canoagem. 

MARGINAL: 

Obras de recuperação 
No seguimento da notícia 

publicada nesta edição, sobre 
as obras de recuperação da 
Marginal e da transferência 
do estaliero naval, em recen-
te entrevista com o Presiden-
te da Câmara Municipal, con-
firma-se: a Direcção-Geral de 
Portos vai entregar o estudo 
a dois arquitectos especialis-
tas na matéria. 
A proposta sobre a possí-

vel recuperação foi apresen-
tada e, tudo indica, nos pró-
ximos anos, a Marginal do 
rio Cávado terá a configura-
ção que merece. 
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JORNAL 

0" SPORTEIVO 
(Continuação da 8.• página) 

Seniores femininos 

Espos. _ Crestuma, 28-3 
A equipa sénior feminina 

obteve um honroso 2.° lugar. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. BRAGA 

Infantis masculinos 

Espos. _ Guimarães, 8-16 
Vizela _ Esposende, 13-17 

Iniciados masculinos 
Espos. _ Guimarães, 11-12 
Vizela - Esposende, 14-21 
Esperanças masculinos 
Espos. - F. Holanda, 12-30 
Fermentões - Espos., 28-19 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. VIANA DO CASTELO 

Seniores masculinos 

Esp. _ CTT V. Castelo, 28-21 

CAMPEONATO ESCOLAR 

Fase final 

Iniciados masculinos 
Pevidém _ Espias., 14-13 
Prado - Esposende, 10-20 

Os esposendenses classifi-
caram-se em 3.° lugar. 

Juvenis masculinos 
Faf e _ Esposende, 20-16 
C. Basto _ Espose., 10-32 

Tal como os iniciados, tam-
bém os juvenis se classifica-
ram em 3.° lugar. 

1 TORNEIO SELECÇÕES 

REGIONAIS — F. P. A. 

Iniciadas masculinas 

Selecção de Braga, 15 _ Se-
lecção de Vila Real, O 

Nota: A &secção de Braga 

é constituída por 14 atletas 
do Esposende Andebol. 

TORNEIO CARNAVAL-990 
EM ALMADA 

Iniciados femininos 

G. do Sul _ Espos., 2-7 
Porto Salvo _ Espos., 10-5 

As miúdas do Esposende 
obtiveram um honroso 3.° lu-
gar. 

TORNEIO CINC ANDEBOL 

CIDADE DO PORTO 

Mini-infantis masculinos 

Esp. (A) - Vigorosa (A), 17-5 
Esp. (A) _ Vigorosa ( B), 12-4 
Esp. (A) _ Devesas, 15-7 

Mini'-nifantis fem./masc. 

Esp. (C) - Devesas, 3-20 
Esp. ( B) _ Espinho (A), 3-14 
Esp. ( B) _ Vigorosa, 3-12 
Espos, ( D) _ Águias, 12-9 

Nota: As equipas B e C do 
Esposende foram femininas 
e jogaram contra equipas 
masculinas do mesmo esca_ 

Ião. A equipa D foi uma equi-
pa mista, 

11 CAMPEONATO NACIONAL 
SINTRA CARNAVAL-90 

Iniciadas femininas 

Resultados: 
Espos. A - L. Camões, 3-2 
Espos. A - Alcobaça, 8-2 
Espos, A _ Alcanenia, 10-3 
Esp. A - Madalenense, 3-6 
Espos. A - Oeiras, 4-8 
Espos. A - L. Gaia, 6-5 
Espos. A _ Juv. Leiria, 1-5 

As esposendenses A clas-
sificaram-se em 6.° lugar, es-
tre as 32 formações partici-
pantes. 

P. Salvo A - Esp. B, 23-2 
A. Coimbra - Esp. B, 7-1 
Sobreiro - Espos. B, 7-1 
C. Gaia _ Espos. B, 4-5 
Rio aMior _ Esp. B, 6-4 
Silveirense - Esp. B, 5-2 
P. Manuel - Esp. B, 5-3 

As esposendenses B clas-
sificaram-se em 30.° lugar en_ 
tre ais 32 formações, No en-

novo 
empreendimento: 

sbvW,  aldeamento 
  turístico 

ESPOSENDE 
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tanto as B eram quase todas 
infantis. Foi um bom resulta-
do desportivo pois as miúdas 
adquiriram experiência e 
participaram de uma forma 
exemplarmente desportiva. 

ARQUEOLOGIA 
(CÁmtinuação da 1.. página) 

menhires de S. Bartolomeu 
do Mar e de Sampaio de An-
tas, além da recente desco-
berta no Rapido, onde o es-
pólio constitui dos mais im-
portantes a norte do país. 
As sepulturas postas a des-

coberto em Fão, pelo achado, 
foram além das expectativas 
iniciais pois, aí, « pontificam 
moedas e cerâmicas datáveis 
dos séculos XIII e XIV», cons-
tituindo «um dos mais impor-
tantes núcleos de enterra_ 
mento intactos medievais». 
De facto, os túmulos contêm 
elementos de interesse, assim 
como, os vestígios de edifí-
cios, além de moedas de ori_ 
gem romana. 

Finalmente, o castro de S. 
Lourenço, após escavações, 
revelou interessantes «solu-
luções topográficas e urba-
nísticas»... 

INTERESSE PARA A JUVENTUDE 
A continuidade dós traba-

lhos de campo e de aprofun-
dado estudo sobre os acha-
dos,virá e será possível quan-
do houver estruturas capazes 
e organizadas, da especiali-
dade, viradas para a juventu-
de, a mais interessada no co-
nhecimento do passado his-
tórico. 
Segundo refere o relatório, 

o material abunda e, mais se-
rá, desde que se criem estru-
turas «integradas na adminis-
tração autárquica». Por outro 
lado, a criação de museu mu-
nicipal, será a garantia da 
preservação de todo o espó-
lio recolhido, além de «o tor-
nar visitável» para os estudio-
sos que pretendam seguir a 
especialização em arqueolo-
gia ou museologia. 

Interessar o juventude nes-
ta matéria requer, certamen-
te, motivação e, as tais estru-
turas pois, um museu que ve-
nha a integrar temas relacio-
nados com arqueologia, arte 
sacra, etnografia, actividade 
naval e piscatória, agricultu-
ra, cerâmica, pintura, entre 
outros, será o repositório his 
tonal do concelho de Espo-
sende. 
Na óptica do Prof. Carlos 

Brochado muito há ainda a 
estudar, embora conceitua-
dos peritos na matéria te-
nham desenvolvido intensa 
actividade. Contudo, o «aro 
megalítcio de Vila Chã - Pal-
meira do Faro coloca os res-
ponsáveis perante a necessi-
dade de se estabelecer sóli-
das bases de investigação». 
Supõe-se assim, uma clara 
alusão a futuro departamen-
to municipal apropriado, inte-
grado em pelouro de juventu-
de, como forma de interessar 
os jovens por actividades ex-
citantes, passíveis dum co-
nhecimento mais profundo 
sobre o passado histórico do 
concelho, Para o efeito, se-
gundo a relatório, bastará 
arregaçar as mangas... 

A. C. 
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ESPOSENDE ACORDOU„.  
Nova travessia do Cávado custa 
640 mil contos 
ADJUDICADA A 

(Coatinuaçao da 1! página) 

lução de importantes proble-
mas do concelho. 
O Eng.° Oliveira Martins, 

usaria da palavra paro afir_ 
mor: «O 'acto bem simples, é 
significativo paro o desen-
volvimento deste concelho e 
desta região a norte do Dou-
ro». 

ESPOSENDE ADORMECIDA... 
Depois de se referir, em 

termos técnicos, à novo pon-
te sobre o rio Cávado e do 
seu interesse para a zona li-
toral até Valença, acrescen-
taria: « hoje tem o começo 
uma grande secção do pro-
jecto que começa em Apúlia 
e vai terminar para lá de S. 
Bartolomeu do Mar». Esclare-
ceu, também, que nado impe-
de a continuaão dos grandes 
projectos de estradas e de 
novos acessos de ligação 
auto-estradas pelo interior. 
Quanto a financiamentos, 
afirmou serem falsas os afir-
mações divulgadas, para es-
clarecer: «do que se investe 
em estrados, pontes, aero-
portos, caminhos de ferro, a 
quota parte da comunidade, 
em média anual, não chega a 
1/3. É o contribuinte portu-
guês que está a pagar» satis-
fazendo as necessidades da 
população, «com 'adaptação 

OBRA 

às necessidades do tráfego». 
E, mais adiante, depois de es-
clarecer os situações por que 
passa o Ministério no planea-
mento das obras, diria: « Esta 
obra vai ser importante para 
um concelho como Esposen-
de que tem muita da sua ri-
queza e do seu valor devido, 
por um lado, pela localização 
¡unto à costa e, também, por 
se encontrar bem situado 
geograficamente, entre Via-
na, Póvoa, Braga e Barcelos, 
¡unto deste conjunto de aglo-
merados populacionais com 
bons acessos, que obriga a 
outra dinâmica. Esposende 
esteve durante muitos anos 
adormecida e, talvez, muito 
propícia à poesia,ciobucólic, 
em que os poetas (referência 
a Álvaro Pinheiro e Correia 
de Oliveira) cantaram as be-
lezas da Barca do Lago, dos 
main hos» 

Dirigindo-se ao Presidente 
da Câmara, diria, o Ministro: 
«teremos de apoiar os autar-
cas que puxam pelos interes-
ses do sua terra. O Governo 
não faz mais que a sua obri-
gação, de estimular, colabo-
rar, participar em acções dos 
municípios através das Câ-
maras Municipais eleitas de_ 
mocraticamente, legítimos re-
presentantes das populações. 
Sendo esta Câmara da minha 

SANTA CASA DA MISERICÕRDIA 
DE ESPOSEM 
EDITAL 

JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA 
GUERREIRO, Presidente da Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende. 

CONVOCO, nos termos do art.° 30.° do Compro-
misso da Irmandade e para os efeitos previstos no 
seu art.° 22.°, a Assembleia Geral Ordinária da Mi-
sericórdia, a realizar no próximo dia 24 do corrente, 
pelas 21 horas, na sua sede, sita tio Largo Dr. Fon-
seca Lima, nesta vila, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto único — Apreciação e votação do Relató-
rio e Conta de Gerência relativos 
a 1989. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presen-
te a maioria legal dos Irmãos, a mesma terá lugar 
meia hora mais tarde. 

Para constar e devidos efeitos se maudou elabo-
rar o presente que vai ser publicado no jornal local 
e afixado nos demais lugares do costume, principal-
mente nas dependências desta Santa Casa. 

Esposende e Santa Casa da Misericórdia, 8 de 

Março de 1990. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro (Dr.) 

terra, nnguém me leva a mal, 
pelo muito carinho que tenho 
por este apoio», 

CARACTERÍSTICAS DA OBRA 
A nova ponte, cuja inicio 

vão está localizado na Barro-
sa, Fonteboa, tem 516 metros 
de comprimento e terminará 
em Gandra. Será construída 
em Betão armado pré-fesfor-
çado, com duas bermas e 
uma faixa de rodagem de 7 
metros para escoamento do 
tráfego esperado que se gera 
pelo litoral, entre Póvoa - Es-
posende até Viana, com ligei-
ro decréscimo a partir de 
Viana. O seu custo está orça-
do em 640 mil contos e tem 
600 dias de calendário para 
se completar, com viaduto de 
saída para ligações aos tro-
ços de acesso à nova ponte 
de Viana. Uma ponte será 
construída sobre o rio Neiva, 
a montante da actual. 
Numa intervenção extem-

porânea, o Dr. Sobral Torres 
lembraria o centenário da 
Ponte de Fão, a ocorrer em 
1991, sugerindo que no «ren-
der da guarda», a' nova ve-
nha a ser inaugurada na 
momento das comemorações 
da centenária ponte, obra de 
Eiffel. 

FORJÃES 

Faleceu Horácie Dueirai 
No Brasil, S. Paulo, faleceu 

Horácio Queiroz, 83 anos, na-
tural de Foriães, radicado no 
Brasil desde longo data. 
A noticio correu célere pe-

la vila, devido ao valor e ao 
prestígio do falecido. Desa-
parece o último benemérito, 
o Homem bom, o Amigo. 

Desportista, ... preocupou-se 
sempre pelos clubes e agre-
miações, tendo participado 
no Clube de Regatas de S. 
Paulo, como atleta e amigo 
dos desportos, Em Forjães, 
fez doação de terreno para a 
construção do parque de jo-
gos do Forjães S. C., e era 
SE311 presidente vitalício. 
Anualmente, visitava a sua 

terra natal pela Primavera, 
sempre bem disposto e apto 
a colaborar. 
Que Deus o tenha junto de 

Si e que todos quantas o ad-
miravam, rezem pela sua al-
ma. 

«Jornal de Esposende» 
apresenta sentimentos de pe-
sar a todos os seus familia-
res. 

Tratamento de lixos 
órgão intermunicipal, para 

o tratamento de lixos, entrou 
em fase de negociações. 
O problema' relacionado 

com os aterros sanitários e o 
depósito dos lixos recolhidos, 
não tem sido fácil de solucio-
nar. 
Chegou o momento e a 

oportunidade de vir a ser en-
carada a hipótese de final fe-
liz, devido às negociações ini-
ciadas entre os municípios de 
Esposende, Barcelos, Viana 
do Castelo e Ponte de Lima, 
para a criação de organismo 
intermunicipal, vocacionado 
para o tratamento - de lixos 
domésticos. 

CANOAGEM 

FANGHEIROS VENCEM 
CONTROLE NACIONAI 
O 2.° Controle Nacional pa-

ra a Selecção Portuguesa de 
Maratonas que este ano se 
desloca à Dinamarca para 
participar no Campeonato do 
Mundo, teve como vencedo-
res dois jovens atletas do 
Náutico de Fão, 
Lázaro Penetra em K1 e 

Carlos Vieira em Cl vence-
ram com brilhantismo o teste 
duríssimo que se realizou no 
rio Mondego ,em Coimbra, e 
que ditou a desistência de 
muitos atletas participantes. 

Estes atletas e cinda João 
Emílio foram convocados pa-
ra particpar num estágio de 
preparação a decorrer em 
Melros, G ondoma r. 
Também o jovem Belmiro 

Penetra, com apenas 16 anos, 
foi o 3.° melhor português, 
logo a seguir aos olímpicos 
José Garcia e António Brin-
co, num Controle Internacio-
nal em que participaram dos 
melhores atletas do mundo. 

Belmiro Penetra percorreu 
cerca de metade da prova 
sem leme na embarcação, o 

que dificulta imenso o contro-
le do barco, valorizando 
assim o excelente resultado. 

Este jovem atleta fanguei-
ro e grande esperança do CD-
, noagem nacional ,irá este ano 
participar em provas interna-
nais, nomeadamente no Bél-
gica, Checoslováquia, Ingla-
terra e Polónia. 

ANTAS 
Pfiiith de Remou 

É do conhecimento público 
a suspensão dos obras de 
alorgamento e de consolida-
ção do pontão de Reguenga, 
em Antas, que separa os con-
celhos de Esposende e de 
Viana do Castelo, E. N. 13. 
O problema tem sido levan-

tado nos órgãos de comuni-
cação social, entre eles, «Jor-
nal de Esposende», pelos ris-
cos que representa para a 
circulação rodoviário. 
Apurou-se que, «por inca-

pacidade do anterior constru-
tor», a obra voltou a concur-
so público e já foi adjudicado 
a nova empresa de constru-
ção. 
Conforme informação re-

cebida, o prazo pa ro conclu-
são da obra é de cerca de 
um mês. 

SOFIR 
SOCIEDADE DE TURISMO DE OFIR,S.A. 

Sede Sccial — Ofir, Fão, Esposende 

Capital Social — 24 000 000$00 

Matriculada sob o n.° 25, na conservatória do R. C. de Esposende 

Pessoa Colectiva n.° 500 271 283 

ASSEMBELEIA GERAL ANUAL 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos legais e estatutários, convoco a 
Assembleia Geral dos Senhores Accionistas da «SO-
FIR - Sociedade de Turismo de Ofir, S. A.», para reu-
nir na sede social em Ofir, Fão, Esposriede, no dia 30 
de Março de 1990, pelas 20 horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA: 

1) — Deliberar sobre o relatório de gestão, ba-
lanço e contas do Conselho de Administra-
ção, bem como o relatório e parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 
1989; 

2) — Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3) — Proceder à apreciação geral da administra-
ção e fiscalização da sociedade no ano de 
1989; e 

4) — Deliberar sobre qualquer assunto de inte-
resse para a sociedade. 

Observações: 

— Os elementos necessários para exame e con-
sulta sobre o exercício em apreço, ficam à dis-
posição dos Senhores Accionistas, na sede so-
cial, a partir da data da publicação deste avi-
so convocatório. 

— Só goza do direito de voto o Senhor Accionis-
ta que possua, pelo menos, cem acções e que 
preencha os demais requisitos previstos no 
art.° 16.° dos Estatutos. 

— Qualquer Senhor Accionista poderá fazer-se 
representar na Assembleia Geral nos termos 
prescritos nos artigos 380.° e 381.° do Cód. Soc. 
Com. 

Esposende, 19 de Fevereiro de 1990. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

(assinatura ilegível) 

1•1111.111••••1•111111=11115111 
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MENSAGE 
Hoje, optamos por alinha-

var algumas frases que, co-
mo mensagem, dirigimos a 
todos aqueles que trabalhan-
do, estudando ou só residin-
do em Esposende aqui pas-
sam todo ou algum tempo da 
sua vida. É sobretudo dirigida 
a pessoas de boa-vontade 
que ainda há muitas neste 
torrão! 

É que esta nossa terra pre-
cisa de ser tratada com mais 
cuidado e com mais carinho 
e um bom exemplo, um con-
selho e até alguma recrimina-
ção na ocasião própria, pode-
rão servir os interesses desta 
comunidade. 

Diz-se que Esposende é a 
sala de visitas do distrito de 
Braga e, sendo assim, deve 
mostrar-se sempre linda e 
asseada, convidativa e agra-
dável, pronta a merecer a 
simpatia de quem nos visita. 
As autarquias têm a sua mis_ 
são; cada um de nós tem a 
sua. Todas, em conjunto, aju-
darão à concretização de 
uma melhor qualidade de vi-
da! 

Sabemos que, muitas ve-
zes, é a indiferença a culpa-
da de desmandos e outras a 
inconsciência, o comodismo 
e até a malvadez! Sem aue 
rala uma certa ética nas re-
lações entre as pessoas co-
mo suporte e garantia de es-
tabilidade social dentro do 
desenvolvimento, é difícil ocu-
par-se um lugar de valia na 
sociedade. 

Lembremo-nos de que se-
remos vistos pelos outros tal 
como os outros virem a nos-
sa terra e que cada uma das 
nessas casas começa na 
própria rua onde moramos. 
Daqui se concluirá o nosso 
Padrão de evidência e dare-
mos um exemplo de educa-
ção cívica àqueles que nos 
visitam aos fins de semana, 
passantes e também aos que 
aqui passam férias pois, al-
guns deles, por vezes, têm 
comportamentos pouco re-
comendáveis. 

Não compreendemos por-
que sendo as pessoas seres 
de consciência há quem não 

traduza, em si, um porte con-
forme às mais elementares 
regras de convivência social. 

Sentimos quanto é deplo-
rável ver pessoas a conduzir 
cs seus automóveis pelos 
passeios! Como é lamentável 
verificar haver quem, desres-
peitando normas estabeleci-
das, utiliza grandes velocida-
des nos seus veículos! Corno 
é pena ter-se avenidas trans-
formados em garagens de 
viaturas pesadas! 

Também é de ficar-se en-
vergonhado, perante nacio-
nais e 'estrangeiros que por 
aqui passam (e, ainda, con-
nosco) quando olham, com 
ar zombeteiro, para os amon-
toados de caixas e caixotes 
«arrumados» em alguns re-
cantos e esquinas! 

Quanto é desagradável ver 
que há restos de bandelfolas 
e cartazes, espalhados por 
aí fora, que serviram partidos 
políticos aquando da propa-
ganda eleitoral e, ainda, não 
foram retirados! 

Como é intolerável ver pa-
redes de prédios riscados par 
malvadez, presenciar quin-
tais e logradouros confinan-
tes com artérias principais 
tão pouco arranjados, reco-
nhecer que as vias públicas 
são receptadores de lixo e 
ver sobras de obras já con-
cluídas — como areia, vigas 
e outros materiais — deposi-
tadas em passeios e locais 
diversos! 

Inaceitável é haver quem 
se entretenha a destruir ban-
cos de repouso, a partir vi-
dros dos resguardos para 
passageiros nas paragens de 
autocarros, a arrancar telefo-
nes das suas cabinas, a em-
poleirar-se em árvores para 
arrancar os seus ramos, a pi-
sar e a arrancar flores dos 
jardins! 

Como é, também, lamentá-
vel ouvir-se, frequentemente, 
palavrões ditos em voz alta! 

Eis algumas questões que 
dão para meditar e porque 
em todos nós existe, em 
potência, um forte querer 
de tornar Esposende uma ter_ 

ra ainda mais aprazível, va-
mos dar-nos as mãos, como 
pessoas de boa-vontade, no 
sentido de evitar desaforos 
e melhorar a imagem desta 
terra que urge defender! Eis 
o que todos devemos dese-
jar! 

A. Martins de Oliveira 

Addeole ua Maia 
mata trabalhadores 
moseildemes 
(Continuação da 1.. página) 

beiro, 26 anos, casado e 
sidente em Esporões, Braga 
e natural deste concelho: o 
Delfino Carvalheiro Palmeira, 
de 27 anos, casado e residen-
te em Pinhote, freguesia de 
Marinhas; o José Manuel 
Bernardino Barbosa, de 21 
anos, solteiro e residente no 
lugar da Anta, Outeiro, Mari-
nhas; e José Pereira Vilas 
Boas, 31 anos, casado, natu-
ral de Gandra e residente em 
Perelhal , Barcelos. 
Encontram-se feridos mais 

4 trabalhadores que são: Leo-
nel Cunha de Abreu, 22 anos, 
de Mar; José Laurentino Sá 
Pereira Lomba, de Gandra; 
Adélio da Silva Moreira, de 
Pinhote, Marinhas; e, por úl-
timo, Rolando Carvalho Ribei-
ro, de Outeiro, Marinhas, que 
se encontrava em estado de 
coma no dia seguinte ao aci-
dente. 
Ao que se sabe, os dois 

ocupantes que seguiam na 
cabine do motorista são dos 
que menos sofrimentos sofre-
ram, tendo os restantes, que 
seguiam na caixa de carga 
da camioneta encontrado a 
morte ou ficado em pior es-
tado. 

Segundo fonte da firma 
Alves Ribeiro & Filhos, es-
tes trabalhadores efectuavam 
trabalhos para os TLP no 
concelho da Maio e àquela 
hora, deslocavam-se para al-
MOÇO. 

re_ 

Compre o seu 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Na TABACARIA CINE 

ESPO VIDE O 
DE 

INCÊNDIO DESTRUI ESTABELECIMENTO 
No domingo, 4 de Março, grande aparato.com 

viaturas e material contra incêndio, quando a tarde 
chegava ao fim. O estabelecimento Cristina, insta-
lado no cruzamento da Avenida Valentim Ribeiro 
com a Rua Eng.° Custódio Vilas Boas, era destruído 
por incêndio de origem, inicialmente, estranha. 

Segundo testemunha ocular, cerca das 17 horas, 
após a passagem de automóvel em velocidade ver-
tiginosa, a montra do estabelecimento Cristina, pro-
priedade de Fernando do Rosário, ficou em estilha-
ços. Eclodira a montra, no sentido de dentro para 
fora do estabelecimento, espalhando os restos de vi-
dros junto do passeio. 

Compareceram no local, os Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende, com viaturas e material que ini-
ciaram o ataque ao incêndio. O fumo envolveu toda 
a área do estabelecimento, dificultando a acção dos 
Bombeiros que tiveram de lançar mão de máscaras 
an ti-fumo. 

A rapidez da propagação do sinistro impediu ou-
tra actuação que não fosse o apagar de focos e o 
rescaldo. 

Não são conhecidas as causas do sinistro, admi-
tindo-se que tivesse origem em curto-circuito. 

Os prejuízos são bastante elevados. 

INFORJOVEM 
Curso de Computadores 

Curso: «O Computador na Empresa». 

Inscrições abertas até 2 de Abril, Biblioteca Mu-
nicipal de Esposende, Telef. 961125 - 4740 Esposende. 

M. CARREIRA 

viaturas novas PEUGEOT 
Variada gamade viaturas usadas 

[ESTRADA NACIONAL N.° 13 — GANDRA 

'TELEF. 9622 26:—_4740 ESPOSENDE 

Antônio Eduardo Loureiro Ferreira 

CLUBE DE VÍDEO - Sempre com os últimos êxitos em vídeo 
AGORA TAMBÉM SEM JOIA DE ENTRADA 

Todo o tipo de reportagens em vídeo incluindo «SPOTS» publicitários p/ TV 

EsP° VÍDEO: RUA BARRO DE EMUNDE, 22 TELEF. 962374 4740 EMUNDE 
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fsposende Regional 
FONTE BOA 
FESTA DE CARNAVAL 

Os festejos de Carnaval evolui-

rann em Fonteboa. Na Escola Pri-

mária, as senhoras professoras or-

ganizaram um Corso, que contou 

com a colaboração sempre anima-
da, do presidente da Associação 

Associação Desportiva, Recreativa 

e Cultural de Fonteboa, Sr. António 

Viana. Depois de um ensaio às 

crianças, estas participaram no 

concurso promovido pela Associa-

ção e que decorreu no passado dia 

25. Assim, as crianças mascaradas, 

entoando maravilhosas cantigas, 
manifestaram a sua alegria ines-
quecível, contagiando os adultos 

com as suas folias. 

Bem haja à Associação e às se-

nhoras professoras pela iniciativa. 

ELEIÇÕES 

Decorreram as eleições para os 
órgãos directivos da Associação 

Desportiva, Recreativa e Cultural de 
Fonteboa, no passado dia 3. 

Concorreram duas listas onde 
constavam apenas, os nomes pro-
postos para as presidências— Di-

recção, Assembleia Geral e Conse-

lho Fiscal. 

Pela lista A, concorreram Joa-
quim Faria da Rocha, Joaquim Vei-

ga Escrivães e Miguel Belinho. Na 

lista B, concorreram José Manuel 
Fernandes Cruz, Joaquim Graça do 
Vale e António Escrivães Linhares. 
Venceu a lista A que Irá agoia 
completar o elenco directivo com 

os nomes da sua confiança, estan-

do a posse mareada para 17 pró-

ximo. 

Entretanto, a direcção que cessa 

funções, presidida por António Gon-
çalves Viana, acha por bem publi-

car o relatório das actividades 

realizadas durante o mandato que 

agora termina de 1989-90. 

Actividades desportivas: 

—Realização de um bom número 

de jogos de futebol. 

— Participação da nossa equipa 

de futebol em dois torneios dos 

quais saiu vencedora. 

—Participação com os nossos 

atletas em provas de atletismo. 

— Realização de três festivais de 

férias desportivas (Verão, Natal e 

Carnaval). 

Actividades recreativas e culturais: 

— Início da mini-biblioteca . 

—Participação, preenchimento 
de fichas para apoio financeiro com 

o Instituto da Juventude, sempre 
que era solicitado. 

— Realização de jogos tradicio-
nais (campeonato de malha). 

—Caça ao tesouro. 

Fontes de financiamento: 

— Verbas da Câmara Municipal. 

— Quotização dos associados. 

—Inscrições de atletas em pro-

vas realizadas. 

— Instituto da Juventude. 

—Regularização e actualização 

do ficheiro dos sócios, com a dis-

tribuição dos respectivos novos 

cartões. 

Obras: 

— Captação de água no campo 

de jogos e suas canalizações. 

—Instalação de água quente nos 

balneários. 

— Construção de uma cabine pa-
ra arrecadação (esquentadores, bo-

tija de gás, quadro (contador) eléc-

trico). 

— Meteu-se luz eléctrica nos bal-
neários e fez-se o projecto para a 

electrificação do campo de jogos. 

— Vedação do campo de jogos. 

FALECIMENTO 

No passado dia 4, faleceu nesta 

freguesia, Joaquim de Só Carrei-

ra, de 72 anos de idade, solteiro, 

natural desta freguesia. 

Paz à sua alma. 
À família enlutada, os nossos pê-

sames. 

EMIGRANTE 

Há mais de 30 anos que havia 
emigrado para o Brasil. Há muitos 
anos que a família deixou de ter 

contacto com ele, julgando-o até 

já falecido. Faleceram os seus pais 

e os irmãos, com a incerteza do 
seu desaparecimento, decidiram in-

cluí-lo na partilha de bens da fa-

mília. 
Agora, sabe-se que Manuel Do-

mingos Reis está vivo. É casado 

e com ' família constituída. Encon-
tra-se aleijado numa perna, mas 

ainda pensa regresssar a Portugal. 
Os seus irmãos, depois de várias 

insistências, conseguiram localiza-

-lo. 
É sempre bom acontecer encon-

tros como este — C. 

RIO TINTO 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CUL-

TURAL DE RIO TINTO 
MAIS VALE TARDE DO QUE 

NUNCA 

Eleições dos corpos gerentes 

No passado dia 17 de Fevereiro 

a ADCRT— Associação Desportiva 

e Cultural de Rio Tinto, após um 
longo interregno, reuniu - se em 
Assembleia Geral para eleger os 

corpos sociais. 
A sessão ,realizada na Escola 

Primária, esteve animadíssima. Es-

tavam presentes mais de uma cen-

tena de pessoas, das quais 41 eram 

M. CARREIRA 
VIATURAS NOVAS 

DE TODAS AS MARCAS 

VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 
RUA ANTÓNIO PASCOAly 1 RIO 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

sócios com direito a voto. Presidiu 

à sessão o ainda em funções Pre-

sidente da Assembleia Geral da 
ADCRT, Sr. José Fernandes Cacria-

da, que, de um modo firme e bas-
tante peculiar, como aliás é seu 

apanágio, manteve serenos os âni-

mos dos mais entusiastas que que-

riam «fazer Roma e Pavio num só 

dia». 
Apareceram na mesa duas listas: 

uma liderada por Salvador Miranda 
Dourado e outra por António Pimen-
ta Gomes. E cada uma trazia os 

seus apoiantes, determinados ao 

que desse e viesse. A coisa estava 

feia. As paixões não se continham 
nos mais exaltados. E a tempestade 

(num copo de água) esteve prestes 

a desabar. Mas... Mas tudo acama 

em bonanço. 

Procedeu-se à votação, saliente-

-se, com todos os «perquês», com 

um formalismo a toda a prova. 

Aquilo não era nenhuma brincadei-
ra. Os 41 votos entraram todos na 

urna (improvisada numa saca de 
plástico). Por fim procedeu-se à 

contagem dos votos num clima de 

excepcional expectativa. E a coisa 

manteve-se «taco a taco» até ao 

último voto. Era preciso nervos de 

aço. 
E os resultados 

guintes: lista A, 21 
20 votos. 

Assim, para o ano de 1990, o 

elenco que irá governar os destinos 

da ADCRT, é o seguinte: 

Assembleia Geral 

Presidente, Prof. Joaquim Cacha-

da; 1.° Secretário, Eivira Miranda; 

2.° Secretário, Carlos Manuel Cruz. 

foram os se-
votos; lista B, 

Conselho Fiscal 

Presidente, Carlos Manuel Mar-

tins; Secretário, Eng.° José Cândido 

Veloso; Relator, Adelino Martins. 

Direcção 

Presidente, Salvador Miranda Dou-

rado Vice- Presidente, Manuel Ri-

beiro da Cruz; Secretário, AdelMo 

Ferreira Martins; Tesoureiro, Anto-
nio Ferreira do Cruz. 

Pelo que conhecemos das perso-

nalidades eleitas, pensamos que a 
Associação Desportiva de Rio Tin-

to ficará bem servida, que irá sair 

do marasmo em que se encontrava 

e, acima de tudo, apraz-nos regis-

tar que neste elenco não há figuras 

decorativas, daquelas que apenas 

dão o nome, como cartaz publicitá-

rio, mas que nada fazem. 
Pensamos mesmo que, se a Asso-

ciação ganhou ao eleger estes « ca-

rolas», muito mais irá ganhar Rio 

Tinto. 

Antes de apresentarmos os nos-

sos parabéns, tanto à freguesia co-
mo ao clube, gostaríamos de tecer 

alguns comentários ao que nos foi 

dado observar. 
Assim, merece-nos um certo des-

taque o facto de ambas as listas 

incorporarem pessoas conotadas 

com partidos políticos diversos, 

que ainda há pouco se degladia-
vam. Isso é de sobremaneira rele-

vante. 

Por outro lado, registe-se o fac-

OFERECE-SE 
EMPREGADA DE ESCRI-

TÓRIO com experiência de 
contabilidade, informática, 
expediente geral, inglês e 
francês. 

Resposta através do tele-
fone 963698 

to de haver vários candidatos co-

muns às duas listas. 

Registe-se ainda, e talvez; isso 

seja inédito no concelho, senão no 

país, o facto de a lista vencedora 
integrar um elemento do sexo fe-

minino, a grácil menina Eivira Mi-

randa, estudante e entusiasta pelo 

desporto. 

Por fim, realçamos também o 
facto de o Presidente da Junta, o 

sempre solícito e diligente Zé Ca-
chada, se prontificar a dar todo o 

apoio à nova Direcção, ora eleita. 

Para começar... Já é muito bom. 

Há que ir em frente, rapazes, e 

que a inércia não tome conta de 

vós. 

Auguramos para vós as maiores 

felicidades na realização do vosso 
projecto em prol do desporto e da 

própria freguesia. 

FALECIMENTO 

Na sua residência, no lugar de 
Santa Marinha, faleceu, no passa-
do dia 24 de Fevereiro, a Sr., D. 

Zulmira Lima dos Santos, com 62 

anos de idade. A infeliz senhora, 

pessoa muito querida e respeitada 
na freguesia, vivia numa semi-viu-

vez, porquanto o seu marido, tendo 

emigrado para e Brasil em 1954, 
há para cima de 36 anos, nunca 

mais cá voltou. E ela, com uma 
estóica perseverança, arrostando 
com enormes dificuldades, conse-

guiu criar e colocar na vida cs 

seus quatro filhos, a quem endere-

çamos os nossos sentidos pêsames. 

Paz à sua alma e que a terra 

lhe seja leve. 

LUZ PÚBLICA 

PERDÃO «TREVA PúBLICA» 

Quando, de noite, se deslocar de 

Rio Tinto para a vizinha freguesia 

de Barqueiros, terá de caminhar 

umas centenas de metros sem luz. 

E o pior é que só há Lua Cheia 

de 28 em 28 dias, se não haveria 

luz sem ser necessário mendigá-la 

a ninguém, muito menos à EDP, Em-

presa Pública que sempre, ou qua-
se, se está marimbando para as di-

ficuldades dos seus « clientes». 

Se um «gajo» se esquece de pa-

gar a luz, eles (os da EDP) cortam-

-na, sem dó nem piedade. Mas, se 

a culpa é deles... Ninguém lhes cor-

ta nada. Nisto ainda não há igual-

dade de direitos. 

É que a gente cá do burgo já se 

habituou a estas (des)comodidades. 
E agora resmunga. 

Duas lâmpadas da linha de Bar-

queiros, em Rio Tinto, fundiram há 
já bastante tempo. Reclama-se à 

Junta de Rio Tinto. Ela diz que isso 

.5 com a Junta de Barqueiros. Re-

clama-se à Junta de Barqueiros e 
ela desvia a água do capote, ale-

gando que isso é com a Junta de 

Rio Tinto. 

E agora'?! 

Em nome dos muitos reclamantes 

desta freguesia, lançamos daqui um 
apelo à EDP de Esposende, de Bar-

celos e a quem sobre estes tenha 

algum poder, para que substituam 

as duas lâmpadas fundidas na li-
nha que vem de Barqueiros para 

Rio Tinto. Não se sujem por tão 

pouco. 
Se necessário, for-se-á uma su-

bscrição pública para custear as 

despesas. 

CAMINHO DO BARREIRO 

Há dias tivemos o privilégio de 

observar uma máquina escavadora 

a proceder ao alargamento do ca-

minho do Barreiro — o caminho que 

liga a Estrada das Necessidades ao 
Lugar de Jouve, da freguesia de 

Barqueiros. Exultamos com isso. A 
máquina, para efectuar o alarga 

mento, encheu o caminho com a 

terra que ia arrancando das funda-
ções onde se irá construir o muro 

de vedação dos terrenos sujeitos 

a cortes. Já se passaram duas se-

manas e o caminho continua in-

transitável. Alguns dos utentes já 
manifestaram alguma preocupação, 
aliás mal fundada em nosso enten-

der. Estamos mesmo convencidos 
que as obras prosseguirão breve-

mente. Convencidos, não garanti-

dos. 
O mês de Marco já vai adiantado. 

Em breve chegará a altura de la-
vrar os campos e os tractores não 

poderão passar com o caminho 

nestas condições. 

Esta Junta nunca deixou mal os 

seus «munícipes». Não o fará ago-

ra - 

No entanto, isto de obras públi-

cas, às vezes são o Diabo... — C. 

VENDE-SE POR BOM PREÇO 
COMPUTADOR/IMPRESSORA 

Com todos os programas: facturação, salários, 
contabilidade. 

Lacticínios das Marinhas, L.da, telef. 961176. 

INE=MÉMIIIMENM•111•11111111 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
PELO 

MÉTODO PSICOPROFILÁCTICO 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 6—Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 

•••••••  VIIR•111•15.. 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 

* DECAPAGEM DE TODO O PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APÚUA 4740 ESPOSENDE 
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APÚLIA  

ADORMECEU 
O «PAPÃO» DE CEDOVÉM 

Os clandestinos de Cedovém, que mereceu visita 
de membro do Governo, assustou muita e boa gente de 
Apúlia (e não só) pelas constantes ameaças de futura 
demo! çã o. 

O camartelo que esteve em riste durante longo 
tempo, feito «papão» para assustar famílias; de modes-
tos recursos, existiu na imaginação folclórica que o 
sargaço inspira. Rebuscadas as gavetas, onde se es-
conderia o código de acesso ao temível «papão» de 
Csdovém, ninguém encontrou nada, nem o bafiento 
cheiro do dito, três meses depois de incessantes bus-
cas. As realíssimas intenções, idem, aspas... zero. 

Os clandestinos de Cedovém vão ser alvo de es-
tudo sério, com soluções humanistas, defendendo os 
interesses dos tdesamparados e desvaliidos da oportu-
nidade de melhor abrigo. Os terrenos estão debaixo de 
mira, a construção será de acordo com os condiciona-
lismos do momento. Toda a gente vai ganhar e o erário 
público ficará a coberto duma gestão cuidada e cau_ 
telas a. 

Ninguém tem dúvidas quanto à necessidade' de 
transformar Cedovém numa zona de beira-mar aprazí-
vel, vistosa talvez, a condizer e a preceito. Mas deixem 
as coisas andar pelo seu pé, com serenidade e firmeza, 
para ser encontrada a solução mais conveniente, para 
os necessitados de Apúlia. Entretanto, o «papão» dor-
me... dormirá! 

Outras misérias habitacionais, espalhadas pelo con-
celho, terão o desejado tratamento. 

PÃO 

FESTAS DA VILA 
EM MARÉ DE AUSTERIDADE! 
É indiscutível que as Fes-

tas de Fão e em honra do Se-
nhor Bom Jesus, representam 
um ponto alto da animação 
turística no nosso concelho, 
como que a abrir a época, 
em estação baixa. 
A sua tradição secular alia-

-se ao elevado nível dos seus 
festejos, podendo conside-
rar-se a mais significativa ro-
maria deste concelho, aonde 
acorrem milhares de pessoas 
das freguesias vizinhas e de 
concelhos limítrofes. 

Embora o esquema dos 
festejos se torne repetitivo, 
isto deve-se à dificuldade, em 
cada ano, de encontrar uma 
nova Comissão ;de Festas, 
desencorajado pelos crescen-
tes e elevados custos da sua 
realização. 

Certamente que a planifi-
cação de uma grande Festa 
e com o interesse turístico 
que esta apresenta, deve ter 
em conta a apoio da Comis-
são Regional de Turismo do 
Alto Minho, entidade vocacio-
nada também para estas ini-
ciativas, sobretudo quando 
se desenvolvem num dos Po-
ias de Desenvolvimento Tu-
ristico, como é Fão. 

Mas para tal, deve a refe-
ndp Comissão de Festas 
apresentar a sua candidatu-
ra a um maior apoio financei-
ra, com o tempo de antece-
dencia necessário para a in_ 
clusão no Plano e Orçamento 
da Comissão Regional de Tu-
rismo, para o ano seguinte. 

Estamos crentes que assim 
OS Festas de Fão seriam in-
cluídas nas iniciativas a be-
neficiar de maior apoio por 

parte daquela entidade regio-
nal, porque de facto são de 
grande interesse para a; ani-
mação numa zona marcado-
mente sazonal. 

Mas estranha foi a redução 
do subsídio atribuído pela Câ-
mara Municipal a estas Fes-
tas. 

Não pretendendo discutir a 
redução geral nos subsídios, 
o que MÓIS estranhamos foi 
disparidade apresentada en-
tre o subsídio para os Festas 
da Vila de Esposende (1.500 
contos) e o aprovado pdra 
Fão (300 contos) tendo em 
conta o realidade dos feste-
jos e o que atrás dissemos, 
nomeadamente o grande inte-
resse turístico numa vila que 
é o centro desta actividade. 

A diferença é significativa 
como o é relativamente aos 
valores recebidos no ano an-
terior, o que vem acelerar as 
dificuldades financeiras da 
Comissão. 

O propósito já anteriormen-
te afirmado da redução geral 
dos subsídios para Festas, 
com a consequente compen-
sação em sectores importan-
tes do investimento autárqui-
co, é compreensível e não 
deixará de ser uma medida 
de gestão correcta. 

O que não é compreensível, 
é o desnível de tratamento, e 
a atitude não agradou nem 
de perto, nem de longe, à 
Junta de Freguesia, que cer-
tamente fará todas as dili-
gências ao seu alcance para 
corrigir este lapso. 

M. Vieira 

ARMES. SILVA & V, LI 
CESSÃO DE QUOTA 

No dia trinta de Dezembro 

de mil novecentos e oitenta e 
cinco, na Secretaria Notarial 
de Barcelos, perante Rodrigo 
António Prieto da Rocha Pei-

xoto, notário do Segundo 
Cartório, compareceram co-
mo outorgantes: 

PRIMEIRO — MARIA ES-

TER AREIA MARQUES DA 
SILVA e, marido ANTÓNIO 

EDUARDO DA SILVA casa-
dos no regime de comunhão 

geral de bens, residentes no 
lugar de Pinhote, freguesia 

de Marinhas, concelho de Es-
posende, donde ela é natural 
e ele desta cidade de Barce-

los; e 

SEGUNDO — ANTÓNIO 

GONÇALVES MARQUES, na-

tural da mencionada fregue-
sia de Marinhas, onde reside 
no lugar de Pinhote, casado 

no regime de comunhão geral 
de bens com Maria da Glória 
Amaro Areia. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por conhecimen-
to pessoal. 

DECLARARAM OS PRIMEI-
ROS OUTORGANTES: 

Jornal de 

Esposende 
SOCIEDADE EDITORA, L.DA 

CORPO REDACTORIAL: 

Armando Marques Heruiques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira A. Pereira 

Belemine André Ribeiro 

Alexandre Silva da Costa 

CORRESPONDENTES: 

Manuel Alves Caseiro 

Antas 

José Ferreira Laranjeira 
Esposende 

Manuel Ferreira Vieira 

António Gonçalves Viana 

Fonteboa 

Didimo Victor flugo Mesquita 

Forjiles 

Fernando Pereira Marques 

Gandra 

Jogo Valentim Lopes Dias 
Gemesse 

António Fernando Cepa 

Mar 

Dr. Joaquim Marques Regado 

Marinhas 

Prof. Joaquim remendas Caohada 
Rio 'rinto 

Carlos Boaventura da Silva 

Vila Chi 

COLABORADORES: 

Altarniro Almeida Marques 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Francisco José M. Monteiro 

Dr: Manuel Sobral Torres 

Dr. Manuel Maria Relva 

Dr. Manuel Marfa da Silva Costa 

Piedade Enes Silva 

Uno Rei 

ASSINATURAS: 

De Amigo (mínimo) • . 1 50400 

0040S1, (orie~se e 5r3d) tenuv 

Que a outorgante mulher é 

uma das sócios da sociedade 

comercial por quotas de res-
ponsa bilildade limitada « MAR_ 

QUES, SILVA & COMPANHIA, 

LIMITADA», com sede no lu-

gar de Pinhote, freguesia de 
Marinhas, concelho de Espo-
sende, constituída por escri-

tura outorgada neste Cartó-

rio em doze de Novembro de 
mil novecentos e setenta e 
nove, de folhas vinte e seis a 
folhas vinte e sete, verso, do 
livro número C - trinta e no-
ve, com o capital social, inte-

gralmente realizado, de seis-
centos mil escudos, perten-

cendo a ela outorgante uma 
quota de valor nominal de tre-

zentos mil escudos. 

Que, pela presente escritu-

ra, e com todos os corres-
pondentes direitos e obriga-

ções e expressa; renúncia à 
qualidade de gerente dela 
outorgante mulher, autorizan-
do, porém, que os seus ape-
lidos continuem a figurar na 
designação social, cedem ao 
segundo outorgante, também 

sócio da mesma sociedad e, 
aquela quota de valor nomi-

nal de trezentos mil escudos, 
por igual preço de trezentos 
mil escudos, que do cessio-

nário já receberam, ficando, 

assim, definitiva e totalmente 
desligados da referida socie-

dade. 

DECLAROU O SEGUNDO 
OUTORGANTE: 

Que aceita a presente ces-
são de quota a ele feita, nas 

condições exarados. 

Arquivo uma certidão emi-

tida pelo Centro Regional de 
Segurança Social de Braga, 

em onze de Novembro findo. 

Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e feita a explica-
ção do seu conteúdo, em voz 
alta e na presença simultâ-
nea de todos eles. 

EM TEMPO: MAIS DECLA-

RARAM OS OUTORGANTES: 

Que o citada sociedade 
não é proprietária de quais-
quer bens imóveis. Este adi-

tamento foi lido e explicado 

aos outorgantes na forma in-

dicada. 

BENTO & C.A. L.DA 
ACTA N.° 11 

Aos dezassete dias do mês 
Novembro de mil novecentos 
e oitenta e nove, reuniram 
em Assembleia Geral Extraor_ 
nária os sócios da firma Be;n_ 
to & Companhia, L.da, sob a 
presidência do Sr. Alexandre 
Ilidia Rocha de Sá, os sócios 
seguintes: 
Alexandre Ilidia, Rocha de 

Sá, com uma quota de cem 
mil escudos. 
Valdemar Cândido Saraiva 

Gomes da Costa, com uma 
quota de cem mil escudos, 
tendo sido a seguinte ordem 
de trabalhos: 
Nomeação dos sócios ge-

rentes e respectiva remune-
ração. 

Depois de tecidas algumas 
considerações sobre a quali-
dade de Gerente e discutida 
a remuneração a ser atribuí-
da por aquelas funções, foi 
deliberado por unanimidade 
o seguinte: 
A gerência da sociedade fi_ 

ca afecta a ambos os SÓCIOS, 
Alexandre Ilidi° Rocha de Sá 
e Vaidemar Cândido Saraiva 
Gomes do Costa, que desde 
já ficam nomeados gerentes 
e com remuneração mensal 
de trinta e cinco mil escudos 
cada um, sendo necessária 
ambas as assinaturas para 
obrigar a sociedade em to-
dos os actos e contratos, em 
juízo e fora dele. 
Nada mais havendo a tra-

tar, foi lavrada esta acta que 
depois de lida e aprovada vai 
ser assinada por todos os só_ 
cios presentes. 

Está conforme o original. 
Conservatória ido Registo 

Comercial de Esposende, 8 
de Março de 1990. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

Sociedade lolohilikia 
Foi do Nein, L.da 

DESIGNAÇÃO DE GERENTES 
António Cândido Losa Ca-

pitão e Maria Fernanda da 
Costa Ribeiro Losa Capitão, 
foram nomeados gerentes. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

M. CARREIRA 

viaturas sovas PEUGEOT 
Variada gama de viaturas usadas 
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1 
FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da 3fi Divisão 1 Sírio A 
A. D. Esposende, 1 

Prado, O 

Árbitro: Vítor Miranda, do 
Porto. 
As equipas alinharam: 
Esposende — Djaiir; Lapa, 

Berto (cap.); Biso e Caxina; 
Martnis, Belo e Miller (Mo-
rais, aos 80 m.); Antunes (Da-
vid), Fretas e Pau linho. 

Treinador: Sá Pereira. 

Prado — Zé Maria I; Pires 
(cap.), Jorge, Zé Maria II e 
Carvalho; Joãozinho(Miguel), 
Nela e Zé Manei (Palito); Zé 
Luís, Delfim e Toninha. 

Treinador: Mousinho. 

Ao intervalo: 1-0 
Marcador: Martins, aos 22 

minutos. 
Cartões amarelos: Berto, 

aos 65 m.; Neto, aos 67 m.; e 
Pires, aos 68 rn. 
As equipas que visitam o 

Esposende vêm com a lição 
bem estudada: a ordem é pa-
ra defender, o que dificulta 
a manobra atacante da equi-
pa da foz do Cávado. Apesar 
disso a equipa encarnada 
tem tido sempre a oportuni-
dade para inaugurar o mar-
cador, porque ao longo dos 

90 minutos a equipa trabalha 
paro alcançar sempre o me-
lhor resultado. Contra o Pra-
do, o Esposende voltou a fa-
zer o que faz com os outras 
equipas: carregou sempre no 
ataque e criou vários oportu-
nidades para marcar, só que 
a estrelinha da sorte não tem 
ajudado os donos da casa. É 
por isso que os resultados 
têm sido tangenciais. 
Aos 22 minutos o Esposen-

de viria a marcar o úsico go-
lo do encontro. Lapa, o late-
ral direito, avança a grande 
velocidade pelo corredor di-
reito, atira à baliza e Zé Ma-
ria defende com defesa in-
completa, e na recarga Mar-
tins atirou para o fundo das 
malhas. Os pupilos de Sá Pe-
reira não abrandaram o ri-
tmo. Queriam era aumentar 
a diferença, mas o Prado con-
tinuava fechado, e só viria a 
abrir-se nos últimos cinco mi-
nutos. Nessa altura, David, 
que substituiu Antunes, es-
barrou com a bola na trave, e 
na recarga Mané Morais ati-
rou muito por alto. 
Quanto à arbitragem do Sr. 

Vítor Miranda, devemos sa-
lientar o bom trabalho que 
prestou durante todo o en-
contro. 

Vieira, 1 

A. D. Esposende, 3 

O Esposesde continua a le-
var a todos os campos a sua 
inegável categoria. Continua 

ASSINATURA DE AMIGO 
1989 

Ascânio Alfredo F. P. da Silva (Viana do Castelo) ... 
David da Costa (França) ... ••• ••• 
Eng" António Paulo Sá e Cunha (Lisboa) ... 
José Alves Rolo (França) ... 
Orlando Marques Araújo (Esposende) 
Cândido Ferreira Rodrigues Areia (Lisboa) ... 
Francisco dos Santos Garcia (Esposende) 
José Pereira Fernandes Carreira (Fonteboa) 
Manuel Portela (França) ... 

1990 
Manuel da Costa Gonçalves Pereira (Antas) ... ••• 
Manuel António Ferreira Correia (Arcos de Valdevez) 
Raúl Correia Veloso (Brasil) ... 
Manuel da Silva Pinto (Esposende) 
Arneindlo Salgueiro Melro (Antas) ... 
David da Costa (França) 

3 000500 
3 000$00 
2 508400 
1 500$00 
1 000$00 
1. 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

1 500$00 
1 500$00 
1 500$00 
1 500$00 
1 500$00 
2 000$00 

( MEDITAÇÃO  ) 

11111~.111.111101•.... 

A oração é a chave da casa de Deus. Sem oração 
não pode haver consciência da própria fraqueza. 
Rezar é a respiração da alma. Rezar é estar com 
Deus. 

M. GANDHI 
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• 
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Til 
a dizer porque se encontra 
em primeiro lugar da sua sé-
rie. 
Com a derrota do Morei-

rense, o avanço é de 3 pos-
tos sobre o 2.° classificado. 

último resultado: 
Esposende _ Valpaços, 3-0 

Abel Cardoso 

TAÇA DE HONRA 

AS& FUTEBOL DE BRAGA 
últimos resultados: 

Prado - Espos., 2-1 (a) 
Espias. - M. da Fonte, 1-1 
Vieira _ Esposende, 1-1 

(a) A rectificar do número 
anterior. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 
Enquanto o F. C. de Mari-

nhais continua bem posiciona-
do, encontrando-se no segun-
do lugar da tabela classifica-
tiva, as outras duas equipas 
concelhias estão a fazer tudo 
para fugirem aos lugares da 
despromoção. 

últimos resultados: 
Antas - Celeirós, 0-0 
Vila Chã - Palmeirais, 2-0 
Sequeir. - Marinhas, 1-2 
Palmeiras _ Antas, 0-1 
Vila Chã - Mereliniense, 3-0 
Antas - Pousa, 1-0 
Marinhas _ Vila Chã, 4-0 

II DIVISÃO 

Ao cabo de 18 jornadas, o 
Fão F. C. segue isolado no 
comando da série A, enquan-
to o Apúlia e o Gandra estão, 
com os mesmos pontos, no 
terceiro lugdr. Pior está o Es-
trelas do Faro que segue na 
antepenúltimo posição. 

últimos resultados: 
E. do Faro - Gandra, 1-2 
Negreiros _ Apúlia, 2-0 
Fão - Vilarinho, 3-0 
Louro _ Gandra , 1-2 
Apúlia _ Cabreiros, 0-1 
Tibães Fão, 1-1 
Gavião _ E. do Faro, 4-0 
Gandra _ Necessidades, 0-0 
Roriz - Apúlia, 0-2 
Fão _ Cervães, 4-0 
E. do Faro - Louro, 0-0 

JUNIORES 
Cumpridas 21 jornadas na 

fase de apuramento do distri-
tal de juniores, os rapazes 
da A. D. E. estão a emitar os 
seniores, seguindo agora iso-
lados no comando da sua sé-
rie. Os juniores do Marinhas 
encontram-se sa antepenúlti-
ma posição. 

últimos resultados: 
Marinhas _ Prado, 2-1 
Espos, _ Santa Maria, 4-0 
Marinhas - Braga, 0-4 
Ceramistas - Espos., 2-5 
S. Maria _ Marinhas, 3-1 
Marinhas _ Ceramistas, 2-0 

JUVENIS 

Realizadas 13 jornadas os 
juvenis da A. D. E. seguem 
em 2.° lugar e com a passa-
gem garantida à fase final. 
Os jovens do F. C. de Mari-
nhastima peanscioçnãtor.am-se na penúl-

Últimos resultados: 
Espos. - Andorinhas, 4-0 

DO. MANUEL ENES MARTINS 
• llowneonado nelas trahalbaillipes da saúde 

Ao completar o limite de idade na função público, 
foi homenageado num hotel local, o Dr. Manuel Enes 
Martins, conhecido clínico deste concelho e que exer-
cia actualmente a função de Consultor de Clínica Ge-
ral e ainda chefe dos Cuidados Personalizados de Saú-
de no Centro de Saúde de Esposende. 

Este jantar-convívio, em que participaram cerca de 
sete dezenas de trabalhadores da saúde, entre médi-
cos, paramédicos e administrativos, teve ainda a pre-
sença agradável da irmã e filhos do homenageado. 

O Dr. Enes Martins, que é natural de Santa Marta 
de Portuzelo, bem cedo veio exercer a sua actividade 
como médico de clínica geral na freguesia de Foi-iões, 
onde residiu muitos anos, com consultório particular e 
clínico na antiga Casa do Povo de Forjães, sendo logo 
convidado para colaborar no Hospital de Esposende, 
onde, juntamente com o Dr. Joel de Magalhães, nos 
tempos mais difíceis, atendeu durante anos as urgentes 
necessidades dos doentes do concelho e não só. 

A sua boa vontade de servir os doentes, fez com 
que ele fosse polivalente na sua profissão, anestesista, 
obstetra, fisiologista e dentista, especialidade que o fez 
mais conhecido em Esposende. Como fisiologista, foi 
director da Consulta — Dispensário e Enfermaria Abrigo 
anexa ao Hospital. 

O seu fino trato, acompanhado da bondade que 
sempre teve, mereceu o respeito dos doentes e familia-
res de algumas gerações, que não estiveram concerteza 
nesta homenagem por não terem acesso, pois a mo-
déstia do Dr. Enes Martins, não deixou que eles se 
associassem, o que é compreensível para os que o co-
nrecem mais de perto. 

Todos os que só agora tiveram conhecimesto desta 
homenagem, se lembrarão pela positiva deste Homem 
e Médico. 

J. L. 

AVENIDA MARGINAL 

a concurso de ideias 
A Câmara Municipal solicitou à Comissão de 

Coordenação da Região Norte a abertura de um con-
curso de ideias para estudo e futuro projecto de re-
cuperação e arranjo da Avenida Marginal. 

A edilidade julga que a necessidade de um con-
curso desta natureza se deve ao facto de se tratar 
de uma artéria com características especiais face ao 
seu enquadramento, e tendo em vista as suas poten-
cialidades como reforço das belezas naturais ofere-
cidas pelo estuário do Cávado. 

O investimento de dezenas de milhar de contos 
a que o projecto obrigará e o arranjo de áreas en-
volventes, como sejam a implantação da zona de 
piscinas na área entre o Salva-Vidas e os actuais 
estaleiros, bem como o seguimento de obras em cur-
so na margem do rio, reflectirão, a breve prazo, am-
biente totalmente diferenciado do que actualmente 
se nos oferece. 

Gi IVicen'te 
Esposende 
Marinhas - 

Marinhas, 
_ Brufense, 
Gondifelos, 

4-1 
0-3 
0-1 

Ass,Fut1 de Viana do Castelo 
I DIVISÃO 
Num «pelotão» de 16 equi-

pas, o Forjães S. C. encon-
tra-se no 12.° lugar, portanto 
na segunda metade da tabela 
e começa a ver perigar a sua 
manutenção da ta divisão. 

Últimos resultados: 
Toorreenses - Foliões, 4-0 
Castelense - Foriães, 1-0 

JUVENIS 

Areosense - Forjães, 5-2 

ANDEBOL 
Numa impressionante quan-

to invulgar camindada des-
portiva, o Esposende Andebol 

— Clube Jovem da Escola 
Secundária acaba de bater 
mais um record que seria di-
fícil de igualar e ultrapassar: 
em 10 dias, no período de fé-
rias do Carnaval e sua vés-
pera, as equipas deste popu-
lar clube realizaram 40 jogos 
para provas oficisias ( nos dis-
tritais e no Desporto Escolar)! 
Foi uma maratona que só é 
digna de um clube com as Pe-
culiares características do 
prático do DESPORTO pelo 
DESPORTO, como acontece 
no Esposende Andebol . 

Resultados das diversas 
provas e torneios: 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. PORTO 

Iniciados femininos 

Serzedo - Espos., 14-18 
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